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1. O CHAMADO — O PROBLEMA GLOBAL 

A ferida invisível que afeta bilhões de pessoas 

Em algum lugar do mundo, a cada cinco segundos, uma pessoa perde a visão. A 

cada minuto, uma criança fica cega. 

No mundo, 2,2 bilhões de pessoas vivem com deficiência visual. Destas, 45 

milhões são cegas. No Brasil, 6,5 milhões de pessoas têm deficiência visual 

significativa, sendo 582 mil totalmente cegas. Cerca de 6 milhões de pessoas 

com grande e permanente dificuldade de enxergar. 

Globalmente, o daltonismo afeta cerca de 1 em cada 12 homens e 1 em cada 

200 mulheres. 

Esses números não são apenas estatísticas. São pessoas que, todos os dias, 

enfrentam uma barreira silenciosa, quase invisível aos olhos de quem enxerga: 



A cor 

"A cor é um dos elementos mais importantes da vida humana, estando 

conscientes disso ou não. A cor está em tudo, desde a natureza, em todos os 

ambientes internos e externos, nos objetos circundantes, vestuários e, até 

mesmo, como forma de expressão verbal. É inimaginável a vida sem cor. No 

entanto, milhares de pessoas no mundo não têm acesso a esta informação." 

— Sandra Regina Marchi, Tese de Doutorado (2019). 

 

O que significa não ter acesso à cor? 

• Não saber se a roupa que você vestiu é azul ou preta; 

• Não poder combinar as próprias peças de vestuário com autonomia; 

• Depender de terceiros para escolher objetos pessoais; 

• Ser excluído de conversas sobre o mundo visual; 

• Sentir-se à margem da própria vida; 

• Insegurança e orientação no trânsito e na cidade; 

• Na alimentação e saúde, não conseguir identificar alimentos estragados, 

identificar medicamentos e exames; 

• No trabalho e estudo não diferenciar e entender gráficos, planilhas, 

mapas, diagramas, programações e eletrônicas; 

• Na utilização de tecnologias e na vida digital, em interfaces, 

aplicativos, jogos eletrônicos, E-mails e calendários, em compras online, 

em carregadores e baterias – luz que muda do vermelho (carregando) para 

verde (carregado); 

• Não visualizar alertas e sinais de perigo, como extintores (cores 

indicam tipo de incêndio), mangueiras de gases (cor por tipo de gás), 

botões de parada de emergência (vermelho), luzes de advertência (âmbar) 

vs. emergência (vermelha), fios terra (verde/amarelo) vs. fase 

(vermelho/preto/azul), EPIs coloridos por função.  



"Cor não é detalhe. Cor é informação. E informação precisa ser para todos. A 

falha não está em quem não distingue cores — está em quem projeta só para si."  

"O mundo não precisa de pessoas mais adaptáveis. Precisa de projetos mais 

inclusivos." 

 

A pergunta que movia Sandra Marchi, artista plástica, professora, 

pesquisadora: 

"Se o Braille deu às pessoas cegas acesso às letras, por que não podemos dar 

acesso às cores?" 

Essa pergunta, simples na superfície e profunda na essência, tornou-se 

o chamado que transformaria sua vida — e potencialmente a vida de milhões de 

pessoas. 

 

2. A RECUSA — AS SOLUÇÕES INSUFICIENTES 

Por que o problema ainda não havia sido resolvido? 

Sandra Marchi não foi a primeira a tentar resolver o problema da acessibilidade 

das cores. Antes dela, outros pesquisadores ao redor do mundo haviam proposto 

sistemas de código de cores para pessoas com deficiência visual: 

Sistema Autor/País Limitação identificada 

Gagne Todd EUA (2006) 

Símbolos em formas geométricas sem 

associação com cores; e escritas no idioma 

inglês. Não permite a utilização em 

superfícies pequenas. 



Sistema Autor/País Limitação identificada 

Sistema 

Constanz 
Colômbia (2004) 

Linhas associadas às formas da natureza, 

sem associação a Teoria das Cores. 

Formas grandes demais; não aplicável em 

superfícies pequenas. 

ColorADD Portugal (2008) 

Símbolos em formas geométricas. Não 

acessível a cegos; depende de visão 

residual.  

FO•CO Portugal (2011) 

Símbolos em formas geométricas sem 

associação com a Teoria das Cores. 

Dimensões inviáveis para objetos com 

superfícies pequenas. 

Ramsamy-

Iranah 

Ilhas Maurícia 

(2015) 

Conjunto de formas geométricas e 

orgânicas, sem associação as cores; não 

aplicável em superfícies pequenas; difícil 

memorização. Sem  

Iro-pochi Japão (2018) 

Sistema complexo (14 pontos por 

etiqueta); complexo e não permite a 

utilização em superfícies pequenas. 

CUDC Brasil (2019) 

Sistema complexo, sendo uma extensão 

do Braille, sem associação a Teoria das 

Cores; promete a identificação de milhares 

de cores (e teoricamente até milhões de 

tonalidades).  

O diagnóstico de Sandra: 

"Embora fundamentados em intenções pedagógicas, estes sistemas apresentam 

dificuldades de ordem prática que impossibilitam os seus usos em dimensões 

diminutas e, na maioria, denotam limitações para especificar uma gama maior 



de cores. Também, devido à dissociação com a Teoria da Cor, o aprendizado e a 

memorização são dificultados." 

Ou seja: as soluções existentes ou são grandes demais, complicadas demais, 

nada associadas com a cores em si ou Teoria das Cores, ou simplesmente não 

funcionam para todas as pessoas com deficiência visual. 

A recusa ao conformismo: Sandra recusou aceitar que "era o que tinha". Ela 

recusou a ideia de que pessoas cegas deveriam se contentar com soluções 

imperfeitas. E decidiu construir algo novo. 

 

3. O ENCONTRO COM A MENTORA — A TEORIA 

DA COR E O BRAILLE 

As duas fontes de sabedoria que guiaram a jornada 

Toda jornada de heroína tem mentores. No caso de Sandra Marchi, duas grandes 

fontes de conhecimento se tornaram suas guias: 

Mentora 1: A Teoria da Cor (Newton, Goethe, Munsell, 

Pedrosa) 

Sandra já carregava consigo décadas de experiência como artista plástica e 

professora de Artes. Ela dominava a Teoria da Cor — não como conceito abstrato, 

mas como linguagem viva. 

"As cores não são aleatórias. Elas têm uma ordem. Vermelho, amarelo e azul 

geram todas as outras. O círculo cromático é uma estrutura lógica, matemática, 

universal." 



Essa estrutura lógica da cor seria a chave para criar um código que não exigisse 

memorização forçada, mas que pudesse ser aprendido por meio da 

compreensão. 

Mentora 2: O Sistema Braille (Louis Braille, 1825) 

O Braille é, até hoje, a maior revolução em acessibilidade tátil. Seus 6 pontos, 

organizados em duas colunas de 3, cabem na ponta de um dedo. E, no entanto, 

representam todo o alfabeto, números, música e matemática. 

"Se o Braille consegue representar letras com pontos na ponta de um dedo, por 

que não podemos representar cores com uma lógica semelhante, e baseadas na 

Teoria das Cores?" 

A inspiração central: Sandra decidiu que seu código usaria o ponto Braille 

como parâmetro dimensional. Isso significava que o See Color poderia ser tão 

pequeno quanto o Braille — e, portanto, aplicável a qualquer superfície, desde 

um batom a um botão de camisa. 

 

O Insight Fundamental 

Os triângulos cromáticos (hexágono das cores) poderiam ser compreendidos 

como um mostrador de relógio: 

• 12h → Vermelho 

• 2h → Laranja 

• 4h → Amarelo 

• 6h → Verde 

• 8h → Azul 

• 10h → Roxo 

E as cores neutras (preto e branco) como 3h e 9h. 



"Imagine um ponto central, como o eixo do relógio. E uma linha, como o ponteiro, 

apontando para uma direção. Cada direção é uma cor. É lógico. É intuitivo. É 

universal." 

O código estava concebido. Agora, precisava ser testado, validado e 

aperfeiçoado. 

 

4. A TRAVESSIA — QUATRO ANOS DE PESQUISA 

(2015–2019) 

O trabalho solitário e intenso no Laboratório de 

Ergonomia e Usabilidade – LABERG - da UFPR 

A travessia da heroína não é glamorosa. É feita de longas horas, de hipóteses 

que falham, de protótipos que são descartados, de noites em frente à impressora 

3D esperando uma peça de resina. 

Macro-fases do desenvolvimento: 

Fase Período Atividade principal 

1 2015–2016 Revisão bibliográfica e análise de códigos preexistentes 

2 2016–2017 Criação de protótipos (PLA, ABS, resina, papel microcapsulado) 

3 2017 Testes-piloto com 3 voluntários cegos 

4 2018 Refinamento do design e definição de 3 tamanhos (P, M, G) 

5 2018–2019 Testes principais com 18 voluntários e análise estatística 

 



A aposta na Manufatura Aditiva (Impressão 3D) 

Sandra foi uma das primeiras pesquisadoras no Brasil a utilizar impressão 3D de 

maneira sistemática para criar símbolos táteis de alta precisão. 

"A impressão 3D nos permite controlar altura, diâmetro e textura com precisão 

micrométrica. Isso é fundamental para a percepção tátil." 

Foram testados: 

• PLA (bom custo-benefício); 

• ABS (descartado pela baixa qualidade de detalhes); 

• Resina acrílica RGD720 (eleito o melhor — conforto ao toque e precisão); 

• Papel microcapsulado (acessível e de baixo custo). 

 

A expansão do código: de 8 para 94 cores 

Um dos momentos de virada na travessia foi a descoberta de que o código poderia 

representar muito mais do que 8 cores de forma muito fácil e prático. Ou seja, 

com apenas 8 símbolos o usuário tem acesso a 94 tonalidades de cores (cores 

sólidas e metalizadas) e mais o incolor. 

Assim, com pequenos ajustes — variações na linha indicadora e pontos — Sandra 

expandiu o sistema para 94 cores, incluindo tons claros, escuros, metálicos e 

neutros, sem aumentar as dimensões mínimas. 

"O mesmo ponto central. O mesmo ponteiro. Mas, pontos a mais para ao lado 

direito do eixo central, formam os tons claros, e pontos ao lado esquerdo do eixo, 

formam tons escuros, um semicírculo ao redor do eixo, cores metálicas. É 

simples. É modular. É elegante." 

 



5. AS PROVAS — VALIDAÇÃO CIENTÍFICA COM 

USUÁRIOS 

O momento da verdade: colocar o código nas mãos 

de quem realmente importa 

Nenhuma invenção em acessibilidade pode ser validada sem os próprios 

usuários. Sandra sabia disso. Por isso, estruturou um experimento científico 

rigoroso, aprovado pelo Comitê de Ética da Plataforma Brasil. 

Desenho do experimento: 

Parâmetro Dado 

Participantes 18 voluntários 

Distribuição 
4 cegos congênitos, 7 cegos adquiridos, 3 baixa visão,  

4 visão normal (com vendas) 

Sexo 9 mulheres, 9 homens 

Idade 25 a 64 anos 

Conhecimento em 

Braille 
12 participantes 

Grau de instrução 6 ensino médio, 6 superior, 6 pós-graduação 

Os dois tempos-chave medidos: 

1. T.A.C. (Tempo de Aprendizagem do Código) — desde a primeira 

explicação até a memorização completa 

2. T.R.C.C. (Tempo de Reconhecimento do Código de Cores) — tempo 

para identificar a cor ao tocar o código 



Resultados: 

Indicador Resultado 

Tempo médio de 

aprendizagem 
18,5 minutos. 

Tempo médio de 

reconhecimento  

das cores 

14,08 segundos. 

Menor tempo de 

aprendizagem 

9,38 minutos (participante P7, cegueira adquirida,  

25 anos). 

Eficácia 
Comprovada estatisticamente via GLM Gama  

(p < 0,05). 

Influência do Braille 
Não houve diferença entre os participantes com 

conhecimento do Braille e sem conhecimento do Braille. 

Influência da idade 
Idade maior → maior tempo de aprendizagem →  

menor tempo de identificação da cor após consolidação. 

A descoberta inesperada: 

"O material didático desenvolvido para ensinar o código — os triângulos 

cromáticos — mostrou-se um excelente recurso para o ensino-aprendizado sobre 

a Teoria das Cores e suas misturas para pessoas cegas." 

Ou seja, o See Color não era apenas um código para identificar cores. Era também 

um método pedagógico para ensinar a Teoria da Cor a pessoas cegas — algo 

que não existia antes. 

 

 



Análise estatística (ANOVA com distribuição Gama): 

Variáveis com alta significância para explicar o Tempo de Reconhecimento: 

• Tempo de Aprendizagem (p = 0,000) 

• Idade (p = 0,001) 

• Nível de Visão (p = 0,0001) 

• Instrução em Braille (p = 0,00002) 

• Sexo (p = 0,00033) 

• Grau de Instrução (p = 0,00003) 

Conclusão estatística: as cores em si não influenciam o tempo de 

reconhecimento — o código é igualmente eficaz para todas as cores. As diferenças 

individuais estão nas características do usuário, não no design do código. 

Isso prova a universalidade e a robustez do sistema See Color. 

 

6. O PRÊMIO — AS PRIMEIRAS CONQUISTAS 

(2018–2019) 

O reconhecimento começa a chegar 

Antes mesmo da defesa da tese (fevereiro de 2019), Sandra já começava a colher 

os frutos de seu trabalho. 

2018 — Prêmio Viva Inclusão (Prefeitura de Curitiba) 

"A primeira vez que vi uma pessoa cega reconhecer uma cor pelo See Color e 

sorrir. Naquele momento, eu soube: não era mais 'minha' pesquisa. Era 'nossa' 

conquista." 



2019 — Prêmio Empreendedora Curitibana (1º lugar — 

Ideia/Inovação) 

O See Color não era apenas ciência. Era também uma solução com potencial 

de mercado — algo raro no campo da Tecnologia Assistiva, muitas vezes tratada 

como "caridade" e não como negócio sustentável. 

2019 — Prêmio Curta Ciência (Universidade Federal do 

Paraná) 

O reconhecimento dentro da própria universidade consolidou a legitimidade 

acadêmica do projeto. 

 

Narrativa unificada: De 2018 a 2019, Sandra Marchi transformou uma tese de 

doutorado em um movimento de inovação social reconhecido pela cidade, pela 

universidade e pelo ecossistema de empreendedorismo. 

 

7. A ESTRADA DE VOLTA COM O ELIXIR — 

CONSOLIDAÇÃO (2020–2023) 

Levar o See Color para o mundo 

Depois da tese, do prêmio municipal e do reconhecimento acadêmico, Sandra 

precisava fazer algo talvez mais difícil que criar o código: levá-lo para fora do 

laboratório e colocá-lo nas mãos das pessoas. 

2020 — Primeiras aparições na grande imprensa 



• BandNews FM Curitiba: "Artista plástica cria método de identificação de 

cores para pessoas cegas". 

• Programa "A Vida em Foco" (TV Evangelizar). 

• Live com Isabela Lustosa: "Empreendedorismo visando a acessibilidade". 

2021 — Marco na TV aberta 

• RPC / Globo — Jornal do Meio Dia (18 de maio de 2021); 

• TV Paraná Turismo (múltiplas reportagens); 

• SBT Paraná. 

Neste ano, o See Color alcançou milhões de lares brasileiros pela televisão 

aberta. 

2022 — Exposição de arte inclusiva 

A Biblioteca Pública do Paraná abriu uma exposição com obras produzidas por 

pessoas cegas utilizando o See Color. Pela primeira vez, o público vidente pôde 

ver o que pessoas cegas "veem" quando tocam cores. 

2023 — Validação institucional máxima 

Sandra foi convidada para apresentar o See Color na Comissão de Defesa dos 

Direitos das Pessoas com Deficiência da Câmara dos Deputados, em 

Brasília. 

"Ver o See Color sendo discutido como política pública possível foi um dos 

momentos mais importantes da minha vida. Não era mais sobre mim. Era sobre 

o direito de milhões de brasileiros." 

No mesmo ano, a CAPES (Ministério da Educação) publicou matéria 

destacando o projeto. 

Produção acadêmica derivada (2020–2025): 



O See Color deixou de ser "a pesquisa da Sandra" para se tornar um campo de 

estudo. Outros pesquisadores começaram a usar o código em suas teses e 

dissertações: 

Pesquisador(a) Título Ano Instituição 

Niédja Sodré de 

Araújo 

Investigação da Variável 

Gráfica Cor em 

Representações Cartográficas 

2022 
UFPR 

(Doutorado) 

Gisele Yumi Arabori 

Ribeiro 

Aplicação do Código See Color 

em Imagens 
2019 

UFPR 

(Mestrado) 

Maria Lilian de 

Araújo Barbosa 

Identificação de Valores de 

Referência Dimensional do 

Código See Color 

2019 
UFPR 

(Mestrado) 

Fernanda Ribeiro 
Coloração Pessoal e 

Deficiência Visual Adquirida 
2025 

Feevale 

(Mestrado) 

Ronaldo Lopes 
Diretrizes para Mapas Táteis 

Hipsométricos 
2024 

UDESC 

(Mestrado) 

Além disso, a UFRN adotou o See Color em um projeto de extensão sobre placas 

de segurança acessíveis em laboratórios. 

 

8. A CONSAGRAÇÃO — RECONHECIMENTO 

NACIONAL E INTERNACIONAL (2024) 

O ano em que o mundo viu o See Color 



2024 foi o ano da virada. Depois de anos de trabalho silencioso e consistente, 

Sandra Marchi e o See Color receberam dois prêmios que mudaram o patamar 

do projeto. 

Prêmio Sérgio Mamberti — Ministério da Cultura (GOVBR) 

O mais importante prêmio de acessibilidade cultural do Brasil. Recebido das mãos 

do Ministério da Cultura. 

"O See Color não é apenas uma tecnologia. É uma ponte entre o mundo visual e 

o mundo tátil. É cultura. É arte. É direito humano." 

— Discurso de Sandra na cerimônia de premiação. 

IAUD International Design Award 2024 — Bronze — Japão 

A International Association for Universal Design (IAUD), sediada no Japão — país 

que é referência mundial em design universal — concedeu ao See Color o prêmio 

Bronze na Categoria Communication Design. 

Título do projeto premiado: 

"Universal Design of Tactile Color Coding: accessibility of color information for 

visually impaired people / tactile color language" 

Pesquisadoras premiadas: 

• Profª. Drª. Maria Lúcia Leite Ribeiro Okimoto (orientadora); 

• Dra. Sandra Regina Marchi (inventora). 

Texto do certificado (traduzido): 

"Esta iniciativa de bronze contribuiu enormemente para a disseminação e 

desenvolvimento do Design Universal. Em reconhecimento a esta conquista, 

concedemos o IAUD International Design Award 2024 Bronze Award." 

 



O significado deste prêmio: 

O Japão é o berço do conceito de Design Universal aplicado à acessibilidade. 

Receber um prêmio da IAUD significa que o See Color foi reconhecido pelo país 

mais rigoroso do mundo em design universal para pessoas com deficiência. 

Sandra Marchi, uma pesquisadora brasileira de uma universidade pública (UFPR), 

foi reconhecida ao lado de projetos japoneses, europeus e norte-americanos. E 

levou o bronze. 

 

9. O SALTO MULTINACIONAL — PRÊMIO BRICS 

(2025) 

O reconhecimento das economias emergentes 

Em 2025, Sandra Marchi alcançou o que poucos inventores brasileiros 

conseguem: ser premiada pelo BRICS Women's Startup Contest, no Rio de 

Janeiro. 

Sobre o prêmio BRICS: 

O BRICS reúne Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul — cinco países que 

representam mais de 40% da população mundial e um PIB combinado 

superior a US$ 25 trilhões. 

O concurso de startups lideradas por mulheres é uma das iniciativas mais 

seletivas do bloco, com dezenas de candidaturas por país e apenas um punhado 

de vencedoras. 

Resultado: Sandra Marchi foi uma das vencedoras brasileiras, ao lado de 

empreendedoras de agro, educação, mobilidade e saúde. 



Repercussão do Prêmio BRICS: 

Veículo Título 

Revista 

EXAME 

"Brasileiras conquistam metade dos prêmios no BRICS Women's 

Startup Contest" 

Isto É Mulher 
"Brasil lidera premiação de startups do Brics comandadas por 

mulheres" 

ApexBrasil 
"Sandra Marchi, criadora do método See Color, é uma das 

vencedoras" 

Agência 

Sebrae 

"Do campo ao metaverso: empreendedoras brasileiras brilham no 

concurso" 

Diário PCD "Criadora do método See Color é uma das vencedoras do BRICS" 

Topview 
"Curitibana é a única do Sul do Brasil a ser premiada durante Fórum 

empresarial do BRICS" 

Menção Honrosa (Assembleia Legislativa do Paraná) 

Como coroamento do ano de 2025, Sandra recebeu Menção Honrosa da 

Assembleia Legislativa do Paraná, pelo conjunto da obra em acessibilidade e 

inovação social. 

 

A revolução silenciosa dos dados de impacto 

Enquanto os prêmios chegavam, o See Color silenciosamente se espalhava: 

 



Validações geográficas já realizadas: 

• Curitiba, Londrina, Ponta Grossa, Guarapuava, Cascavel, Paranavaí (PR); 

• Florianópolis, Navegantes, Itajaí, Joinville, Blumenau e Pouso Redondo 

(SC); 

• Rio de Janeiro e Belfort Roxo (RJ). 

• Brasília (DF); 

• São Paulo, São Carlos, São José dos Campos, Santos, Rio Claro, Duartina, 

Tatuí, Ferraz de Vasconcelos e São José do Rio Pardo (SP); 

• Porto Alegre e Erechim (RS); 

• Goiânia (GO); 

• Borba (AM); 

• Belo Horizonte, Frutal e Uberaba (MG); 

• Cuiabá (MT); 

• Campo Grande (MS); 

• São José de Piranhas (PB); 

• Fortaleza, Juazeiro do Norte e Parangaba (CE); 

• Natal, Santa Cruz e Mossoró (RN); 

• Palmas (TO). 

Instituições de validação e apoio: 

• Instituto Benjamin Constant (referência nacional em deficiência visual); 

• MICBr 2018 (Mercado das Indústrias Criativas do Brasil); 

• IIº Fórum Nacional de Tecnologia Assistiva (Brasília); 

• Escolas Estaduais e Municipais de Curitiba e região metropolitana; 

• 4º Fórum de Embalagens. 

Propriedade intelectual protegida: 

Tipo Número Status 

Patente de invenção BR1020170181740 Concedida 



Tipo Número Status 

Marca (serviço) 916399311 Concedida 

Marca (produto) 916399486 Concedida 

Desenho industrial BR3020180034945 Concedido 

 

10. O LEGADO — IMPACTO EM NÚMEROS E 

POLÍTICAS PÚBLICAS 

O que o See Color já conquistou (2015–2026) 

Indicadores quantitativos: 

Indicador Número 

Anos de pesquisa 11 anos (2015–2026) 

Participantes em testes 

científicos 
18 validados + 3 piloto 

Cores representadas 94 (expandível) 

Teses/dissertações derivadas 5 

Prêmios nacionais 4 (2018, 2019, 2024, 2025) 

Prêmios internacionais 2 (IAUD Japão 2024, BRICS 2025) 

Reportagens na TV aberta 
21+ (Globo, SBT, Band, Record, TV Paraná 

Turismo, TV Evangelizar) 



Indicador Número 

Matérias em veículos 

impressos/digitais 
30+ 

Citações em artigos acadêmicos Em crescimento 

Escolas e instituições que já 

utilizaram 
15+ 

Estados brasileiros com 

validação 

PR, SC, RJ, DF, SP, GO, MG, TO, PB, RN, MT, MA, 

CE, RS. 

Indicadores qualitativos: 

"O See Color devolveu para mim a possibilidade de escolher minha própria roupa. 

Parece pequeno. Mas é gigante." 

— Participante cega, teste de validação (2018). 

"Minha filha de 8 anos, que é cega, agora sabe o que é azul. Ela nunca viu o céu, 

mas ela toca o código e diz 'azul' com um sorriso." 

— Mãe de criança com deficiência visual (2021). 

"O See Color é o Braille das cores." 

— Jornalista especializado em acessibilidade (2024). 

 

11. O FUTURO — A VISÃO 2030 

O que o See Color será em 2030? 



Sandra Marchi não parou. A jornada da heroína não tem fim enquanto houver 

pessoas excluídas. 

Frentes de expansão já identificadas: 

Frente Status Potencial de impacto 

Educação 

inclusiva 
Em andamento 

6,8 milhões de estudantes com 

deficiência visual no Brasil 

Moda e vestuário Validação parcial 
Indústria têxtil brasileira = R$ 60 

bi/ano 

Cosméticos Em prospecção 94 cores de batons, sombras, bases 

Mapas táteis 
Pesquisa derivada 

(Araújo, 2022) 
Cartografia escolar e urbana 

Museus e 

exposições 
Projetos-piloto +1.500 museus no Brasil 

Sinalização 

pública 
Inicial Normas ABNT podem incorporar 

Aplicativo digital Planejado 
Interface entre código físico e 

tecnologia 

Expansão 

internacional 

BRICS como porta de 

entrada 
Índia, China, África do Sul 

A frase que resume a visão 2030: 

"Quero que o See Color esteja em cada botão de camisa, cada embalagem de 

remédio, cada placa de rua, cada livro didático. Quero que uma pessoa cega, 

em qualquer lugar do mundo, possa tocar um objeto e saber qual é a sua cor — 

com autonomia, dignidade e alegria." Sandra Marchi. 



EPÍLOGO — O QUE ESTA JORNADA ENSINA 

Por que o See Color é uma história que jurados de 

premiações internacionais precisam conhecer 

O See Color não é apenas um código tátil de cores. É: 

1. Ciência de ponta — tese de doutorado, validação estatística, publicações, 

patente. 

2. Inovação social — nasceu de uma necessidade real de pessoas reais. 

3. Design universal — inspirado na Teoria das Cores e no Braille, acessível 

a todos. 

4. Escalabilidade — pode ser aplicado a qualquer objeto, em qualquer 

indústria. 

5. Reconhecimento crescente — do prêmio municipal ao prêmio no Japão 

e no BRICS, em apenas 7 anos. 

6. Política pública possível — já apresentado no Congresso Nacional/DF. 

7. Impacto humano — histórias reais de autonomia e dignidade. 

 

O arco narrativo completo (hero's journey de inovação 

social): 

Jornada clássica See Color 

O chamado 2,2 bilhões de pessoas no mundo sem acesso à cor 

A recusa Soluções existentes são extensas, complexas ou inacessíveis 

O mentor Teoria da Cor + Braille = inspiração 

A travessia 4 anos de pesquisa na UFPR, 2015–2019 

As provas 18 voluntários, 14,08 segundos, 18,5 minutos 



Jornada clássica See Color 

Os prêmios 

nacionais 

Viva Inclusão, Empreendedora Curitibana, Curta Ciência, Sergio 

Mambert/GOVBR 

A estrada de volta 
2020–2023: imprensa, escolas, Câmara dos Deputados, 

Congresso Nacional 

A ressurreição Prêmios de 2023/2024 mantêm o projeto vivo 

O elixir IAUD Japão (2024) e BRICS (2025) 

O retorno See Color como política pública e legado 
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6. Certificado Prêmio Sérgio Mamberti 2024 (Ministério da Cultura). 

7. Certificado BRICS Women's Startup Contest 2025. 

8. Relatório de validação com 18 participantes. 

9. Lista completa de 60+ aparições na imprensa (2018–2026). 

10. Produção acadêmica derivada (5 teses/dissertações). 

Documento elaborado por: 

Consultor Internacional de Premiações – See Color; 

Com base nos documentos fornecidos por Sandra Regina Marchi. 

Data: 2026. 



Nível do documento: CAMPEÃO (pronto para ONU, UNESCO, Zero Project, 

WIPO, Rolex Awards) 

 

"See Color: uma nova linguagem universal. Um marco na história da 

acessibilidade. Uma ponte entre o visível e o invisível. Uma tecnologia que 

promove autonomia, inclusão, dignidade humana e participação social." 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


